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Escutando sua 
Palavra iremos 
transformando 

nossa maneira de 
ver, sentir e amar ao 
estilo de Jesus, para 
aplicar na própria 

vida os critérios que 
nos dá a Palavra 

e assim poder dar 
testemunho de 

Jesus Cristo 

“

“

L ec t io div ina quer dizer 
“leitura divina” ou “de 
Deus”. Ela nos permite, 
sob o impulso do Espírito 
Santo, encontrar-nos com 

Deus a partir da Palavra acolhida, 
rezada, meditada, contemplada no 

coração e na própria história. Desse modo, alimentamos nos-
sa fé, esperança, amor e compromisso cristão.

A atitude chave para a l ec t io div ina é a atitude do discípulo: 
escutar. O autêntico discípulo é aquele que vive com um co-

ração despojado, fi xo no Senhor. Com a Palavra aprendemos 
do Mestre, Cristo; aprendemos com Ele, a comungar com Ele. 
Escutando sua Palavra iremos transformando nossa maneira 
de ver, sentir e amar ao estilo de Jesus, para aplicar na própria 
vida os critérios que nos dá a Palavra e assim poder dar teste-
munho de Jesus Cristo.

A l ec t io div ina é antes se 
tudo um encontro com quem 
nos amou primeiro. Ao rezar 
com a Palavra, nos coloca-
mos frente a Jesus, frente ao 
seu rosto, é uma experiência 
vital. Como dizia São João 
Paulo II, “é um encontro que 
permite encontrar no texto 
bíblico a Palavra viva que 
interpela, orienta e modela a 
existência”. 

O segredo é que não é al-
guém, mas o Espírito Santo 
quem orienta a leitura das 
Sagradas Escrituras. Quem 
se aproxima da l ec t io div ina 
é porque busca a Deus com 
um coração sedento. A sede 
de Deus, condição indispen-
sável no caminho da vida 
espiritual, se complementa 
com a docilidade do discípulo que se deixa guiar pelo Espí-
rito Santo, e assim fazer da Bíblia um lugar de encontro com 
Jesus Cristo vivo.

Ao iniciar a nova etapa que a Igreja missionária da Améri-
ca Latina e do Caribe se dispõe a empreender, a partir desta 
V Conferência Geral de Aparecida, “é necessário educar o 
povo para a leitura e a meditação da Palavra de Deus: que 
ela se transforme no seu alimento para que, pela sua própria 
experiência, vejam que as palavras de Jesus são Espírito e 
vida” (cf. Jo 6,63). 

( D is c u rs o inau g u ral  da V  C onf erê nc ia de A p arec ida de B ent o X V I ) .  

encontro com Deus

DOM WASHINGTON CRUZ, CP
Arcebispo Metropolitano de Goiânia

“Somos chamados a viver de mi-
sericórdia, porque, primeiro, foi 

usada misericórdia para conosco” 
(Misericordiae Vultus)

Esta é a terceira edição do E nc ont ro 
S em anal  sobre o Ano da Misericórdia, 
desde que foi aberta a Porta Santa, na 
Matriz de Campinas, no dia 20 de de-
zembro de 2015. Queremos caminhar 
juntos neste Ano Jubilar sem perder 
de vista aquilo que nos propõe o papa 
Francisco. “Vivenciar um verdadei-
ro momento de encontro com a mi-
sericórdia de Deus” (Carta do papa 
com indicações acerca do Jubileu). 
Na reportagem de capa, trazemos 
uma matéria especial sobre as obras 
de misericórdia, corporais e espiri-
tuais, que, nas palavras de Francisco 

,são um modo de cuidar das feridas 
do mundo. “Abramos os nossos olhos 
para ver as misérias do mundo, as fe-
ridas de tantos irmãos e irmãs priva-
dos da própria dignidade e sintamo-
-nos desafi ados a escutar o seu grito 
de ajuda” (MV). Ainda nesta edição, 
apresentamos a Paróquia Mãe de Mi-
sericórdia, a única com esse título na 
Arquidiocese; a primeira de um ciclo 
de catequeses do papa sobre a miseri-
córdia de Deus na Bíblia, e o artigo do 
bispo auxiliar de Goiânia, Dom Levi 
Bonatt o, sobre a Família Educadora, à 
luz da Doutrina Social da Igreja. Tudo 
isso e muito mais. Aproveite o nosso 
conteúdo. 

Boa leitura!

Editorial

NESTA SEMANA CELEBRAM-SE

Dia 28 - São Tomás de Aquino 
Doutor da Igreja, professor de teologia, � loso-

� a e outras ciências nas principais universidades 
do mundo em seu tempo; frei caridoso, estudioso 
dos livros sagrados, sucessor na importância teórica de São Paulo e Santo Agos-
tinho. Assim era Tomás de Aquino, que não passou de um simples sacerdote. 
Muito se falou, se fala e se falará desse santo, cuja obra perdura atualíssima ao 
longo dos séculos. São dezenas de escritos, poesias, cânticos e hinos até hoje 
lidos, recitados e cantados por cristãos de todo o mundo. 

Tomás nasceu em 1225, no castelo de Roccasecca, na Campânia, da famí-
lia feudal italiana dos condes de Aquino. Ingressou no mosteiro beneditino de 
Montecassino aos cinco anos de idade. Quando decidiu entrar para a Ordem de 
São Domingos encontrou forte resistência da família. Seus irmãos chegaram a 
trancá-lo num castelo por um ano, para tentar mantê-lo afastado dos conven-
tos, mas sua mãe acabou por libertá-lo e, � nalmente, Tomás pôde se entregar 
à religião. Tinha então dezoito anos. Escolheu a Ordem de São Domingos, pois 
ela trabalha para unir Ciência e Fé em favor da humanidade. Esse sempre foi seu 
objetivo maior.

Tomás de Aquino morreu muito jovem, aos 49 anos de idade, no mosteiro 
de Fossanova, em 7 de março de 1274. É padroeiro das escolas públicas, dos 
estudantes e professores.  No dia 28 de janeiro de 1567, o papa São Pio V lhe deu 
o título de “Doutor da Igreja”.

Dia 24 - São Francisco de Sales – Pio IX declarou-o Doutor da Igreja e Pio XI procla-
mou-o o Padroeiro dos jornalistas e dos escritores católicos. 

Dia 25 - Conversão de São Paulo – Com sua conversão, São Paulo recebeu direta-
mente de Cristo a missão de evangelizar os povos.
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ARQUIDIOCESE EM MOVIMENTO 3

FIQUE POR DENTRO

Retiro de Carnaval

As Irmãs Franciscanas da Mãe Dolorosa promo-
vem, nos dias 6 a 9 de fevereiro, o Retiro de Carna-
val Sede Santos - Jovens em busca de santidade. Os 
interessados podem obter mais informações pelo 
telefone: (62) 3208-1044. As inscrições estão abertas 
pelo site www.ssmbrasil.org.br. O evento aconte-
cerá no Convento Mãe Dolorosa, na Avenida Aná-
polis, n. 1104, Vila Matilde.
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Convite
No Ano da Miseri-

córdia, a Arquidiocese 
de Goiânia convida 
todos a participarem 
da Missa em agrade-
cimento pelos teste-
munhos de todas as 
obras de misericórdia 
presentes em nossa 
Arquidiocese, que será 
presidida por Dom Washington Cruz, dia 25 de janei-
ro, às 16h, na Ala Madre Paulina, da Santa Casa de 
Misericórdia, na Rua Campinas, nº 1.135, Setor Ame-
ricano do Brasil. 

 Mais informações no Secretariado para Ação 
Evangelizadora: (62) 3223-0758

Senac abre inscrições para 
cursos na Capela São José

JUBILEU DA MISERICÓRDIA

Cursos nas áreas de Tecnologia, 
Gestão, Beleza e Turismo serão 
ministrados na Capela São 
José, comunidade da Paróquia 
Nossa Senhora de Lourdes, 

pelo Senac Cora Coralina. A parceria com a 
Arquidiocese de Goiânia existe desde agosto 
de 2015 e segue fi rme em 2016. As inscrições 
já estão abertas. A previsão é de que as aulas 
comecem no dia 25 de janeiro.

Excelência em Secretariado, Legislação 
Trabalhista, Informática Básica e Excel Básico 
estão entre os cursos com início previsto 
para este mês. Além desses, os interessados 
também já podem se inscrever em Web 
Design Prático, Consultoria de Vendas, 
Organizador de Eventos e Excelência no 
Atendimento. 

As aulas serão ministradas na Capela São 
José, do Setor Nova Vila, em Goiânia. Na 

parceria, o Senac segue com o compromisso 
de realizar os cursos já mencionados e 
a Paróquia Nossa Senhora de Lourdes 
viabiliza o espaço da Capela, que dispõe de 
uma sala de informática, um salão de beleza 
e duas salas de aula. Mais informações nos 
telefones da paróquia (62) 3203-4368 e do 
Senac (62) 3219-5180.
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A Capela São José é uma comunidade da Paróquia Nossa Senhora de 
Lourdes, da Nova Vila, em Goiânia

TRÍDUO EM HONRA A SÃO JOÃO BOSCO
Nos dias 28 a 31 de janeiro, acontece o 

Tríduo em Honra a São João Bosco, na Paró-
quia Salesiana Sagrado Coração de Jesus, da 
Vila Nova. O tema deste ano é “Com Jesus, 
percorremos juntos a aventura do espírito”. 
Mais informações: (62) 3261-3552.

AGENDA DA SEMANA
25/1 –Testemunho das obras de misericórdia. Santa Casa de 
Misericórdia,16h

31/1 – Jubileu da Vida Consagrada. Encerramento do Ano da Vida 
Consagrada.Catedral,11h30 

12/12 – Reunião Mensal de Pastoral. CPDF, das 8h30 às 12h

Cursos de Batismo

30/1 – Paróquia Cristo Ressuscitado - Pq. Amazônia 3280-5367 
Paróquia   Nossa Senhora do Rosário - Bairro Goiá  - 3573-2421 Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição - Matriz de Campinas - 3553-5310 

Paróquia Sagrados Estigmas e Santo Expedito - Jd. América - Terças e 
Sábados - 3251-4488                          
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ideia da misericórdia” (nº 14), ex-
plicou ele na própria carta encíclica 
sobre as motivações que levaram à 
publicação do documento. 

Dom Fernando, de uma vez só, 
atendeu ao pedido da comunidade e 
aos apelos do papa: criou a paróquia e 

Na década de 1960 até o 
início de 1980, a Paró-
quia São José, da Rua 
90, era a referência das 
famílias dos setores 

Oeste, Marista e parte do Setor Sul. 
O crescimento dos bairros difi cultava 
o deslocamento das pessoas que pe-
diram ao então arcebispo, Dom Fer-
nando Gomes dos Santos, uma nova 
paróquia para a região. “Nós partici-
pávamos das missas em outras paró-
quias ou no Externato São José e as fa-
mílias sentiam a necessidade de uma 
paróquia mais próxima. Para isso se 
concretizar, fi zemos uma reunião 
com Dom Fernando, que acolheu o 
nosso apelo”, relembra Regina Célia 
Dias Ribeiro, 83 anos.

No dia 30 de novembro de 1980, 
primeiro Domingo do Advento, e 
terceiro ano do pontifi cado de São 
João Paulo II, ele publicou a Carta 

Paróquia: é a Igreja que está onde as pessoas se encontram, independentemente dos vínculos de território, moradia ou 
pertença geográ� ca (Documento 100, CNBB)

Missa 

Domingo: 8h30, 11h30 e 18h

2ª a 6ª-feira, às 18h e Sábado, às   
17h (Externato São José)

Sábado, às 18h (Igreja Matriz)

Administrador Paróquial: 

Pe. César Luís Garcia

Tel.: (62) 3214-1318

Secretaria: 3ª a 6ª-feira: das 
10h às 18h e nos domingos, das 
10h30 às 13h30.

End.: Rua 106-A, n. 62 – St. Sul 
CEP: 74080-230 – Goiânia-GO

INFORMAÇÕES

FÚLVIO COSTA

Paróquia Mãe de Misericórdia

Encíclica D iv es  in M is eric ordia, sobre 
a Misericórdia Divina. “A mentali-
dade contemporânea, talvez mais do 
que a do homem do passado, parece 
opor-se ao Deus de misericórdia e, 
além disso, tende a separar da vida e 
a tirar do coração humano a própria 

deu evidência à misericórdia de Deus, 
tão sedenta já naquela época. “Ele bus-
cou bem no coração da cidade uma 
área para que o nome ‘misericórdia’, fi -
sicamente, se tornasse mais visível. Sim, 
literalmente no coração da cidade, por-
que, também, no centro do termo ‘mi-
sericórdia’, encontra-se a palavra em la-
tim c ordis , ‘coração’”, diz em entrevista 
o atual pároco, padre César Garcia. A 
paróquia Mãe de Misericórdia, a úni-
ca com esse título na Arquidiocese de 
Goiânia, foi erigida em 15 de fevereiro 
de 1981. Nos 35 anos de história da pa-
róquia, a comunidade lembra com ca-
rinho do trabalho prestado por alguns 
padres que por ali já passaram, como o 
monsenhor João Daiber e o padre An-
tônio Martins. “Monsenhor João Daiber 
foi o responsável pela compra do terre-
no, construção da igreja e a caminhada 
pastoral da paróquia por muitos anos”, 
comenta Regina.

Evangelização sem segredos
Não há segredos quando o assun-

to é evangelizar, segundo o padre 
César. “Evangelizar é acolher bem, 
visitar, dar testemunho da Palavra de 
Deus e celebrar com a 
certeza de que o litur-
go é o próprio Cristo”. 
Ele ressalta, no en-
tanto, que a pastoral 
urbana é desafi ante e 
que hoje a paróquia 
se pauta no essencial, 
a oração. Júlia Godoi 
Della Côrte, 69 anos, 
que atua na paróquia 
desde a fundação, 
também diz que evan-
gelizar no centro de 
Goiânia é um desafi o. 
“Precisamos atingir 
cada vez mais aqueles que moram 
nos prédios que tomam conta da ci-
dade”. E observa que “é uma alegria 
hoje ver que estamos superando esse 
desafi o com a presença atuante do 

padre César Garcia, que tem ani-
mado e tornado nossa igreja mais 
participativa”. Uma expressão 
importante na paróquia é a Socie-

dade São Vicente 
de Paulo (Vicenti-
nos), que o padre 
se refere como 
“um sinal mara-
vilhoso da miseri-
córdia de Deus”. 
Sirlei Costa Sa-
vignani, 67 anos, diz 
que “os Vicentinos, 
além de distribuir 
alimentos, se preocu-
pam em promover o 
ser humano” e que 
o trabalho do padre 
César, que está na pa-

róquia desde janeiro de 2015, “tem 
tornado a nossa comunidade aberta 
à participação”. São muito participa-
tivas também as turmas de cateque-
se, de primeira eucaristia e crisma, 

e a catequese com adultos, além do 
curso bíblico que reinicia no próximo 
dia 16 de fevereiro. O Externato São 
José, que sempre fez parte da história 
da comunidade, tem missas todos os 
dias, de segunda a sexta-feira, às 18h, 
e aos sábados, às 17h.

Na página 3, em A rq u idioc es e em  
M ov im ent o, padre César Garcia es-
creve um pouco mais sobre a história 
da paróquia e divulga uma atividade 
especial por ocasião do Ano Santo da 
Misericórdia.

COMUNIDADE DE COMUNIDADES4

(E) Regina Célia (C) Júlia Godoi (D) Sirlei Costa

Pe. César Garcia é o administrador paroquial 
desde janeiro de 2015
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Ícone da Mãe de Misericórdia é uma réplica da imagem 
da Capela em Ostra Brama, em Vilna, Lituânia

“
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“Amarás ao próximo como a ti mesmo” 
CAPA 5

“
“

DAR DE COMER 
AOS FAMINTOS

TALITA SALGADO

DAR DE BEBER 
AOS SEDENTOS

VESTIR OS 
NUS

ACOLHER OS 
PEREGRINOS

VISITAR OS 
PRESOS

DAR 
ASSISTÊNCIA AOS 

ENFERMOS

ENTERRAR OS 
MORTOS

ACONSELHAR OS 
INDECISOS

ENSINAR OS 
IGNORANTES

ADMOESTAR OS 
PECADORES

CONSOLAR OS 
AFLITOS

SUPORTAR 
COM PACIÊNCIA 

AS PESSOAS 
SOFRIDAS

PERDOAR AS 
OFENSAS

REZAR A DEUS 
PELOS VIVOS E 

DEFUNTOS

OBRAS DE MISERICÓRDIA 
CORPORAIS

OBRAS DE MISERICÓRDIA 
ESPIRITUAIS

Estamos vivendo o Ano 
Santo da Misericórdia. 
Nas edições anteriores do 
E nc ont ro S em anal ,  o leitor 
já pôde acompanhar al-

gumas das práticas indicadas pelo 
papa Francisco para a vivência deste 
Ano Jubilar. Na M is eric ordiae V u l t u s , 
bula de Convocação do Jubileu da 
Misericórdia, o Santo Padre expressa 
um desejo especial: que os cristãos 
refl itam sobre as obras de misericór-
dia. “Será uma maneira de acordar a 
nossa consciência, muitas vezes ador-
mecida perante o drama da pobreza, 
e de entrar cada vez mais no coração 
do Evangelho, onde os pobres são os 
privilegiados da misericórdia divina. 
A pregação de Jesus apresenta-nos 
estas obras de misericórdia, para po-
dermos perceber se vivemos ou não 
como seus discípulos”. Aqui pode-
mos perceber que as obras de miseri-
córdia não são opcionais aos cristãos. 
Elas constituem a essência do ser cris-
tão, legitimam a qualidade enquanto 
discípulos de Cristo e anunciadores 
da Palavra. Apesar de fundamentais, 
será que num primeiro instante você 
saberia responder quais são as obras 
de misericórdia? A maioria dos cris-
tãos não. O próprio papa usou o ter-
mo “redescobrir”. Portanto, é preciso 
que redescubramos as obras de mise-
ricórdia, corporais e espirituais.

Mas o que são as obras de miseri-
córdia? 

Conforme o Catecismo da Igreja 
Católica (CIC), “as obras de misericór-

dia são as ações caridosas pelas quais 
vamos em ajuda do nosso próximo, 
nas suas necessidades corporais e es-
pirituais”. Esse é o princípio cristão, 
em que se deve amar o próximo como 
a si mesmo; ir ao encontro do outro, 
relembrando o mandamento de Cris-
to e na certeza de que, ao socorrer o 
irmão, é o próprio Cristo que socor-
remos. O papa salienta ainda que 
a carne de Cristo se torna visível no 
irmão “a fi m de ser reconhecido, to-
cado e assistido cuidadosamente por 
nós. Não esqueçamos as palavras de 
São João da Cruz: ‘Ao entardecer des-
ta vida, examinar-nos-ão no amor’”. 

Quais são as obras de misericórdia?
As obras de misericórdia são divi-

didas em corporais e espirituais. As 

corporais são: dar de co-
mer aos famintos, dar de 
beber aos sedentos, vestir 
os nus, acolher os pere-
grinos, dar assistência aos 
enfermos, visitar os pre-
sos, enterrar os mortos. Já 
as espirituais são: aconse-
lhar os indecisos, ensinar 
os ignorantes, admoestar 
os pecadores, consolar os 
afl itos, perdoar as ofensas, 
suportar com paciência as 
pessoas sofridas, rezar a 
Deus pelos vivos e defun-
tos.

Padre Rodrigo de 
Castro, coordenador do 
Secretariado Arquidio-
cesano para Ação Evan-
gelizadora, salienta que 
é muito importante a prática dessas 
obras. “São elas que nos fazem cres-
cer e desenvolver as virtudes cristãs, 
ou seja, nos tornam pessoas mais vir-
tuosas, cheias de Deus! Ajudam na 
nossa conversão, na nossa mudança 
de vida, nas transformações de cada 
um de nós! Colocadas em prática 
por meio da nossa oração e da nos-
sa ação, as obras de misericórdia nos 
fazem pessoas melhores em todos os 
sentidos”. O padre ainda acrescenta 
que, por meio dessas práticas, o cris-
tão aprimora sua espiritualidade, o 
que é fundamental para o seu cresci-
mento. “O cristão que fi ca na mesma, 
podemos dizer que é um cristão fora 
do propósito de Deus. Deus quer o 
melhor para os seus fi lhos. Deus nos 
criou para amar e sermos amados. 
Deus tem sede do seu amor em nos-

sas vidas. E esse amor nos leva a uma 
ascese, ou seja, uma prática de exer-
cícios espirituais que nos levam a fa-
zer a experiência do amor de Deus. 
Para se chegar ao amor pleno, desen-
volvido em cada um de nós, temos 
também como um dos caminhos a 
prática das obras de misericórdia”.

Na vida pastoral da Arquidioce-
se, assim como na de cada paróquia 
e comunidade, as pastorais e serviços 
são um meio para a prática das obras 
de misericórdia, pois propiciam o 
servir ao próximo em suas necessi-
dades em diversos âmbitos. O arce-
bispo Dom Washington Cruz, no dia 
25 de janeiro, irá celebrar, na Santa 
Casa de Misericórdia, o Testemunho 
das obras de misericórdia, uma ini-
ciativa que faz parte da programação 
arquidiocesana para o Ano Jubilar.

As obras de 
misericórdia nos 
fazem crescer e 
desenvolver as 

virtudes cristãs, ou 
seja, nos tornam 

pessoas mais 
virtuosas, cheias de 

Deus! Ajudam na 
nossa conversão, 

na nossa mudança 
de vida, nas 

transformações de 
cada um de nós!
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CATEQUESE DO PAPA6

A misericórdia de Deus na Bíblia

O amor e a fi delidade de Deus não têm limites

E fi nalmente, o Senhor proclama-
-se “rico em bondade e em fi delida-
de”. Como é bonita essa defi nição de 
Deus! Ela contém tudo. Porque Deus é 
grande e poderoso, mas essa grandeza 
e poder revelam-se no amor a nós, que 

somos tão pequeninos, tão incapazes. 
A palavra “amor”, aqui utilizada, in-
dica o carinho, a graça, a bondade. 
Não se trata do amor das telenovelas... 
É o amor que dá o primeiro passo, 
que não depende dos méritos huma-

nos, mas de uma imensa 
gratuidade. É a solicitude 
divina que nada pode im-
pedir, nem sequer o peca-
do, porque ela sabe ir mais 
além do pecado, derrotar o 
mal e perdoá-lo.

Uma “fi delidade” sem 
limites: eis a derradeira 
palavra da revelação de 
Deus a Moisés. A fi deli-
dade de Deus nunca es-
morece, porque o Senhor 
é o Guardião que, como 
recita o Salmo, não ador-
mece, mas vigia continua-
mente sobre nós para nos 
levar à vida:

Esse Deus misericor-
dioso é fi el na sua mise-
ricórdia e São Paulo diz 
algo muito bonito: ainda 
que tu não lhe sejas fi el, 

contudo Ele perma-
necer-te-á fi el, porque 
não pode renegar-se 
a si mesmo. A fi deli-
dade na misericórdia 
é precisamente o ser 
de Deus. E por isso 
Deus é totalmente e 
sempre confi ável. A 
sua presença é fi rme 
e estável. Eis em quê 
consiste a certeza da 
nossa fé. E então, nes-
te Jubileu da Miseri-
córdia, confi emo-nos 
inteiramente a Ele, 
e experimentemos a 
alegria de ser ama-
dos por esse “Deus 
compassivo e miseri-
cordioso, lento para a 
ira, rico em bondade 
e em fi delidade”.

A m ados  irm ã os  e irm ã s ,  

Hoje começamos as ca-
tequeses sobre a mi-
sericórdia segundo a 
perspectiva bíblica, de 
maneira a aprender a 

misericórdia, ouvindo aquilo que o 
próprio Deus nos ensina mediante a 
sua Palavra. Comecemos a partir do 
Antigo Testamento, que nos prepara e 
nos conduz à plena revelação de Jesus 
Cristo, em quem se manifesta a mise-
ricórdia do Pai.

Na Sagrada Escritura, o Senhor é 
apresentado como “Deus misericor-
dioso”. Este é o seu nome, através do 
qual Ele nos revela, por assim dizer, 
a sua face e o seu coração. Como nar-
ra o Livro do Êxodo, revelando-se a 
Moisés, Ele mesmo assim se defi ne: 
“Deus compassivo e misericordioso, 
lento para a ira, rico em bondade e 
em fi delidade” (34, 6). Inclusive nou-
tros textos voltamos a encontrar essa 
fórmula, com algumas variações, não 
obstante se ponha sempre a ênfase na 
misericórdia e no amor de Deus, que 
nunca se cansa de perdoar (cf. G n 4, 2; 
G l  2, 13; Sl 86, 15; 103, 8; 145, 8; N e 9, 

17). Vejamos juntos, uma por uma, es-
sas palavras da Sagrada Escritura que 
nos falam de Deus.

O Senhor é “misericordioso”: esse 
vocábulo evoca uma atitude de ternu-
ra, como a de uma mãe pelo seu fi lho. 
Com efeito, o termo hebraico usado 
pela Bíblia leva a pensar nas vísceras, 
ou então no ventre materno. Por isso, 
a imagem que sugere é a de um Deus 
que se comove e sente ternura por 
nós, como uma mãe quando pega o 
seu fi lho ao colo, unicamente desejo-
sa de amar, proteger e ajudar, pronta 
a doar tudo, até a si mesma. Essa é a 
imagem que esse termo sugere. Por-
tanto, um amor que se pode defi nir, 
no bom sentido, “visceral”.

Depois, está escrito que o Senhor é 
“compassivo”, no sentido que conce-
de a graça, tem compaixão e, na sua 
grandeza, se debruça sobre quantos 
são frágeis e pobres, sempre pronto 
a acolher, compreender e perdoar. 
É como o pai da parábola tirada do 
Evangelho de Lucas (cf. L c  15,11-32): 
um pai que não se fecha no ressenti-
mento pelo abandono do fi lho mais 
novo, mas, ao contrário, continua a es-
perar por ele — foi ele quem o gerou! 

— e depois corre ao seu encontro e 
abraça-o, nem sequer o deixa terminar 
a sua confi ssão — como se lhe tapasse 
a boca — tão grandes são o amor e a 
alegria por tê-lo reencontrado; e em 
seguida vai chamar também o fi lho 
mais velho, que se sente indignado e 
não quer festejar, o fi lho que perma-
neceu sempre em casa, mas vivia mais 
como um servo do que como um fi -
lho, e o pai debruça-se inclusive sobre 
ele, convida-o a entrar e procura abrir 
o seu coração ao amor, a fi m de que 

ninguém seja excluído da festa da mi-
sericórdia. A misericórdia é uma festa!

Desse Deus misericordioso tam-
bém se diz que é “lento para a ira”, 
literalmente, tem um “longo res-
piro”, ou seja, o amplo respiro da 
longanimidade e da capacidade de 
suportar. Deus sabe esperar, os seus 
tempos não são os tempos impacien-
tes dos homens; Ele é como o sábio 
agricultor que sabe esperar, dá tem-
po à boa semente para crescer, não 
obstante o joio (cf. M t  13,24-30).

Ele não permitirá que 
os teus pés vacilem; 

não adormecerá 
aquele que te guarda. 

Não, não dormirá, 
não cairá no sono a 
sentinela de Israel. 

[...]. O Senhor 
proteger-te-á de todo 
o mal; Ele velará sobre 
a tua alma. O Senhor 

guardará os teus 
passos, agora e para 

sempre” 

(Sl 121,3-4.7-8).
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A Família Educadora

Sempre que se inicia o ano, 
todas as famílias com fi-
lhos em idade escolar pre-
ocupam-se com a educação 
dos seus filhos. O Estado 

tem a obrigação de subsidiar a edu-
cação, porém é indispensável a par-
ticipação da família nesse processo. 

Nos primeiros anos da vida, a 
cultura recebe o nome de educação. 
Educar é cultivar. Em latim, edu c c o 
significa “lançar para fora”, “fazer 
sair”; educar tem o 
sentido de desenvol-
ver a partir de algo 
que já se encontra em 
germe na criança.

Assim como o cul-
tivo das plantas é a 
arte de, obedecendo 
às leis naturais, con-
duzir a semente ao 
estado de flor, tam-
bém a educação do ser 
humano tem as suas 
leis. Devemos educar 
obedecendo livremen-
te essas leis, que são as 
leis da criação e que 
estão inscritas no ser 
humano. 

Uma boa educação deve capa-
citar o homem para alcançar o seu 
fim. Deve mostrar o sentido da vida, 
do Bem Soberano, Deus, o nosso 

fim; assim como deve mostrar como 
escolher, sempre sob a atração des-
se Soberano Bem, quais são esses 
outros bens que nos convém nesta 
vida.

Um bom educador não desenvol-
verá apenas o que já está previsto 
no nosso programa genético, a cha-
mada herança genética, mas saberá 
absorver, do meio social onde se en-
contra, aquele conjunto de tradições, 
de valores autênticos, de formas de 
vida válidas para o verdadeiro cres-
cimento da personalidade. Antes de 
tudo, educar é ensinar a discernir. 

É cultivar na crian-
ça e no adolescente 
o homem, sabendo 
desenvolver nele o 
gosto, o afeto, o inte-
resse por tudo aquilo 
que ajuda a ser mais 
homem.

Educar consiste 
em formar o espí-
rito crítico, o bom 
gosto, o sentido do 
verdadeiro, do belo, 
do bom, e, acima 
de tudo, o sentido 
do Soberano Bem, 
o sentido de Deus, 
sem o qual nossa 
vida não tem sentido 

nenhum.
A educação se inclui entre os 

direitos fundamentais da pessoa 
humana. Diz o Concílio Vaticano 

DOM LEVI BONATTO
Bispo auxiliar de Goiânia

II: “Todos os homens, de qualquer 
estirpe, condição e idade, visto go-
zarem da dignidade da pessoa, têm 
direito inalienável a uma educação 
correspondente ao próprio fim, aco-
modada à própria índole, sexo, cul-
tura e tradições pátrias, e, ao mesmo 
tempo, aberta ao consórcio fraterno 
com os outros povos”.

Essa primeira educação deve dar-
-se na família. O filho tem direito a 
nascer e a ser educado no seio de 
uma família. Pouco adiantará a boa 
escola, mesmo a escola católica, se 
ao voltar para casa a criança não en-
contrar no lar a confirmação, teórica 
e prática, do que lhe ensinaram seus 
professores.

E a escola, mesmo a escola católi-
ca, não terá nenhuma eficácia, se na 
família, consciente ou inconsciente-
mente, se cultivam formas contra-
-culturais de vida, que são o consu-
mismo, o hedonismo, a frivolidade, 
uma vida egoísta. 

Uma boa educação não deve limi-
tar-se aos elementos intelectuais, ar-
tísticos, técnicos, mas deve cultivar as 
atitudes morais e os valores espiritu-
ais, principalmente a fé. Não existe, se-
gundo São João Paulo II, “bem maior 
que o de uma fé profunda, para os 
pais transmitirem a seus filhos”. 

Os pais são, por direito e por dever, 
os primeiros e principais educadores 
de seus filhos. Não devem, portanto, 
alhear-se dessa difícil tarefa, pensando 
que a escola fará tudo. O próprio de-
sinteresse dos pais nesse ponto, quan-
do é percebido pelos filhos – e o é sem-
pre –, mata na sua base todo o esforço 
educador. 

A transmissão da fé é uma missão 
especialmente ligada à vocação matri-
monial. Os esposos, pelo matrimônio, 
se orientam para a geração e a educa-
ção da prole. A educação é, não esque-
çam, o prolongamento normal e neces-
sário da geração. É isso que a socieda-
de, a Igreja e Deus esperam dos pais. 

Uma boa educação 
não deve limitar-
se aos elementos 

intelectuais, 
artísticos, técnicos, 
mas deve cultivar 

as atividades 
morais e os 

valores espirituais, 
principalmente a fé. 
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Publicidade

No coração do mar 
A história narra o episódio em que o navio inglês Essex 
foi atacado por uma baleia gigante e a partir daí a tri-
pulação tem que enfrentar muitos desa� os, entre eles, 
mortes, frio e fome. A produ-
ção pode suscitar algumas 
re� exões importantes, tais 
como as consequências da 
ganância ou prepotência do 
ser humano, que colocam 
em risco a si e o próximo, 
subestimando até mesmo a 
existência do Criador e a for-
ça da sua obra.

Do Altar de Deus ao Altar dos Pobres 
De acordo com a Toca de Assis, o CD não se 
resume a músicas, mas é na verdade uma res-
posta da fraternidade a Deus. As letras das mú-
sicas são voltadas para 
adoração, falando do 
encontro pessoal a ca-
minho de Jesus, além 
de suscitar a re� exão 
acerca do compromis-
so do cristão com a vi-
vência do Evangelho. 

FICHA TÉCNICA
Gênero: Aventura
Duração: 121minutos
Ano: 2015
Classi� cação: 14 anos

ESPAÇO CULTURAL

“Hoje se cumpriu esta passagem 
da Escritura que acabastes de 
ouvir”. (Lc 4,22).

O Evangelho do próximo 
domingo apresenta-
-nos Jesus sendo des-
prezado pelos habitan-
tes de Nazaré, pois eles 

esperavam um Messias espetacular e 
não entenderam a sua proposta pro-
fética. O Mestre foi a Nazaré, entrou 
na sinagoga, foi convidado a ler um 
trecho dos profetas e a fazer o respec-
tivo comentário. Leu uma citação de I s  
61,1-2 e a atualizou, aplicando o que o 
profeta dizia a si próprio e à sua mis-
são: “Hoje se cumpriu esta passagem 
da Escritura que acabastes de ouvir” 
(L c  4,22). Essa declaração de Jesus pro-
voca admiração por um lado e por ou-
tro uma forte oposição.

Estamos diante da reação dos habi-

tantes de Nazaré à ação e às palavras 
de Jesus. “Nenhum profeta é bem re-
cebido na sua terra” (L c  4,25). Os ha-
bitantes de Nazaré julgam conhecer 
Jesus, o viram crescer, sabem identi-
fi car a sua família e os seus amigos, 
mas, na realidade, não perceberam 
a profundidade do seu mistério. Je-
sus é por excelência o Profeta do Pai: 
não só fala em nome de Deus, mas é 
o próprio Deus. Uma vez mais Jesus 
revela um Deus diferente ao conhe-
cido até então, o Deus que escolhe se 
fazer presente na fragilidade e peque-
nez humana, sem gozar de privilégios 
desde o nascimento até a morte, para 
garantir-nos a vida eterna. 

DOMINGOS DE SOUZA (SEMINARISTA)
Seminário São João Maria Vianney

Texto para a oração: Lc 4,21-30 (página 1274 e 1275 – Bíblia das 
Edições CNBB).

Passos para a leitura orante:

1. Leia com tranquilidade o texto do Evangelho, uma, duas, ou até 
três vezes. Saboreie as palavras, misturando-as com um pouco de 
silêncio.

2. Qual visão sobre Deus tem permanecido em sua mente, em seu 
coração? Você está em paz com Ele? Considere sua resposta de fé 
diante dele e peça sua luz.

3. Reze. Chegou o momento de responder a Deus, depois de ter 
escutado e meditado. Fale o que vem ao seu coração depois do 
encontro com a sua Palavra: louvor, pedido de perdão, etc.

Tenhamos sempre presente no nosso coração que cada vez que 
escutamos a Palavra de Deus, especialmente na Sagrada Liturgia, 
Nosso Senhor realiza em nós a Palavra que acabamos de ouvir.

(ANO C, 4º Domingo do Tempo Comum. Liturgia da Palavra: Jr 1,4-
5.17-19; S l  70(71); 1C or 12,31-13,13 ou 13,4-13; L c  4,21-30)

Siga os passos para a leitura orante:

FICHA TÉCNICA
Gravadora: Canção 
Nova
Título: Altar de Deus 
ao Altar dos pobres 
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